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RESUMO 

 

Sensibilizar as pessoas sobre a doença celíaca tem direta relação com a qualidade 

de  vida  de  celíacos.  Cuidadores  de  celíacos  e  celíacos  são  rotineiramente 

incompreendidos  por  adotarem  a  rigorosa  alimentação  sem  glúten.  Esta  falta  de 

empatia  está  diretamente  relacionada  a  agravos  emocionais,  exclusão  social  e 

depressão.  Este  trabalho  teve  como  objetivo  desenvolver  um  gibi  com  a  temática 

celíaca  para  sensibilizar  crianças  e  adultos,  gerando  uma  postura  mais  empática 

frente a condição celíaca. O presente trabalho faz parte de um projeto de extensão 

que  possui  aprovação  do  comitê  de  ética  da  Universidade  Federal  do  Pará  (n° 

899.717).  Para  a  construção  do  roteiro  foi  elaborado  um  questionário  online  para 

coletar histórias vividas pelos celíacos que eles  julgassem  importantes para serem 

contatadas em formato de gibi. As respostas  foram transcritas para o Excel para a 

seleção  das  temáticas  que  seriam  consideradas  no  roteiro,  após  a  construção  do 

roteiro  o  mesmo  foi  enviado  a  um  cartunista.  Uma  personagem  fictícia  foi  criada 

(Lina)  para  embalar  o  enredo  do  gibi.  Ao  total  foram  coletadas  39  histórias,  com 

temáticas que variaram desde situações de diagnóstico até o convívio social. O gibi 

foi  organizado  em  7  episódios  (Lina  e  sua  descoberta;  visita  ao  nutricionista; 

mudanças;  festinha  de  aniversário;  ida  ao  supermercado;  quero  ficar  em  casa; 

formatura da mamãe), que narraram o diagnóstico difícil, as etapas para confirmação 

da  doença,  os  detalhes  no  momento  da  compra  de  alimentos,  as  frustrações  e 

dificuldades e algumas situações rotineiras de festinha de aniversário e o comer fora 

de  casa. O  formato  final  do gibi  constou de 80  figuras e 20 páginas,  tamanho a3. 

Podemos concluir que compartilhar histórias reais é uma via interessante de divulgar 

a  informação  e  como  são  reais  o  impacto  sobre  a  empatia  acaba  sendo  mais 

positivo.  A  narrativa  do  gibi  oportuniza  ao  leitor  uma  aproximação  a  realidade 

celíaca, mostrando que, situações tão comuns e simples do dia a dia podem ser um 

tormento na vida do celíaco e de sua unidade familiar e que nós podemos auxiliá­los 

nesse manejo da doença com atitudes positivas e empáticas. 

Palavras­chave: Doença celíaca; glúten; educação nas escolas; gibi. 



ABSTRACT 
 

Raising  awareness  about  celiac  disease  is  directly  related  to  the  quality  of  life  of 

celiacs. Celiac and celiac caregivers are  routinely misunderstood  for adopting strict 

gluten­free  diets.  This  lack  of  empathy  is  directly  related  to  emotional  problems, 

social  exclusion  and  depression.  This  work  aimed  to  develop  a  comic  book  with  a 

celiac  theme  to  sensitize  children  and  adults,  generating  a  more  empathic  attitude 

towards the celiac condition. This work was approved by the Ethics Committee of the 

Federal University of Pará (n° 899,717). For the construction of the script, an online 

questionnaire was created to collect stories experienced by celiacs that they deemed 

important to be contacted in the comic book format. The answers were transcribed to 

Excel to select the themes that would be considered in the script, after the script was 

built,  it was sent to a cartoonist. A fictional character was created (Lina) to package 

the  plot  of  the  comic  book.  A  total  of  39  depositions  were  collected,  with  themes 

ranging  from  diagnostic  situations  to  social  life.  The  comic  was  organized  into  7 

episodes (Lina and her discovery; visit to the nutritionist; changes; birthday party; go 

to  the  supermarket;  I  want  to  stay  home;  Mom's  graduation),  which  narrated  the 

difficult diagnosis, the steps to confirm the disease , the details when buying food in 

supermarkets  and  restaurants,  the  frustrations  and  difficulties  and  some  routine 

situations  in  birthday parties. The  final  structure of  the  comic book  consisted of  80 

figures and 20 pages, paper size a3. We can conclude that sharing real stories is an 

interesting  way  to  disseminate  information  and  since  they  are  real,  the  impact  on 

empathy  ends  up  being  more  positive.  The  comic  book's  narrative  provides  the 

reader  with  an  approach  to  celiac  reality,  showing  that  such  common  and  simple 

currently situations can be a torment in the life of celiac patients and their family unit 

and that we can help them in this disease management with positive and empathetic 

attitudes. 

 

Keywords: Celiac disease; gluten; education in schools; comic book. 
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1 INTRODUÇÃO 
  A doença celíaca (DC) é uma doença multissistêmica imunomediada caracterizada 

por uma enteropatia após a ingestão de glúten em pessoas geneticamente suscetíveis e 

consiste em uma inflamação do intestino delgado associada à intolerância permanente ao 

glúten  (GREEN;  KRISHNAREDDY;  LEBWOHL,  2015),  presente  no  trigo,  centeio  e 

cevada,  e a dieta  livre de glúten é a única  terapia eficaz para a melhora dos  sintomas. 

Entretanto,  segundo  a  Organização  Mundial  da  Saúde  (2006)  o  conceito  saúde  não  se 

trata apenas do bem­estar físico, obtido pela dieta livre de glúten, mas também mental e 

social,  os  quais  são  afetados  por  uma  dieta  restrita  que  transforma  o  estilo  de  vida  e 

prejudica  a  qualidade  de  vida,  por  gerar  grandes  preocupações  com  a  contaminação 

cruzada  levando  a  limitação  social  do  celíaco  (RODRÍGUEZ­ALMAGRO  et  al.,  2019; 

WOLF et al, 2018). 

  Diversas  situações  podem  trazer  aflições  para  celíacos  e  cuidadores,  mas  uma 

muito  recorrente entre pais de crianças celíacas, sem dúvida, é a  fase escolar. Existem 

vários  riscos  nesse  período,  como  a  contaminação  cruzada,  a  desinformação  de 

professores, situações desconcertantes e a falta de empatia por professores e colegas de 

classe.  A  restrição  alimentar  pode  afetar  as  atividades  sociais  da  criança,  incluindo  a 

escola,  e  as  atividades  com  colegas  de  turma,  como  participação  em  festas  de 

aniversário,  festas  do  pijama  com  amigos  e  comer  fora  de  casa  fornecem  desafios 

adicionais para a criança que segue uma dieta  livre de glúten e, de  fato, quase metade 

das famílias em um estudo evitou restaurantes na maior parte do tempo (ROMA, 2010). 

A contaminação cruzada pode ocorrer na presença de  traços de glúten quando 

compartilhados  materiais  e  utensílios  usados  na  preparação  de  alimentos  com  glúten, 

como esponjas, vasilhas, panelas e podem causar danos à mucosa do intestino delgado 

mesmo em pequenas quantidades (HOLLON et al., 2013). 

A  criança  celíaca  na  escola  apresenta  grandes  riscos  devido  ao  frequente 

compartilhamento  de  lanches  entre  colegas  de  classe,  por  isso  a  criança  precisa  estar 

bem orientada para negar e o(a) professor(a) preparado(a) para intervir caso a criança se 

descuide.  Além  disso,  o  celíaco  não  poderá  compartilhar  dos  mesmos  alimentos  em 

festas  de  aniversário,  na  cantina  e  isso  pode  causar  sentimentos  de  exclusão,  de  não 

poder fazer “parte do grupo" e do “ser diferente”.  Essas  situações  podem  gerar  baixa 

autoestima e constituem fatores de risco de psicopatologias (BYSTRÖM et al., 2012). 

A falta de informação da equipe escolar é um fator  que  prejudica  o  contexto 

escolar.  No  estudo  de  MacCulloch  e  Rashid  (2014),  as  crianças  celíacas  quando 
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questionadas sobre o que tornaria mais fácil seguir a dieta livre de glúten, um dos fatores 

identificados foi a educação para escolas. 

O  desconhecimento  por  professores  e  alunos  podem  criar  situações 

constrangedoras por falta de compreensão da necessidade do celíaco seguir estritamente 

a  alimentação  sem  glúten.  A  DC  pode  prejudicar  a  qualidade  de  vida  ao  diminuir  a 

funcionalidade nas  relações sociais, na vida emocional e na saúde  física. No estudo de 

Sevinç, Çetin  e Coskun  (2017)  pelo menos um diagnóstico psiquiátrico estava presente 

em  metade  dos  casos,  sendo  as  mais  frequentes  diagnosticadas  depressão  (23%); 

transtornos de ansiedade (22%) e adaptação (15%). 

Diante  deste  cenário,  apostar  em  estratégias  de  educação  celíaca  do  entorno, 

das  pessoas  próximas  e  em  contextos  que  as  crianças  celíacas  estão  inseridas  é 

essencial para estimular a empatia e o cuidado. 

A empatia  é  ferramenta essencial para um melhor convívio social dos celíacos. 

De acordo com o dicionário de psicologia da APA (American Psychological Association), o 

significado para empatia é: “[...] compreender uma pessoa a partir do quadro de referência 

dela  e  não  do  próprio,  de  modo  a  experimentar  de  modo  vicário  os  sentimentos,  [as] 

percepções  e [os] pensamentos dela. […]”  (VANDENBOS,  2010).  De  modo  que  é 

importante  que  as  pessoas  que  rodeiam  celíacos  entendam  sobre  as  dificuldades  e 

angústias vividas por eles.  

Especialmente nas crianças, é importante estimular o olhar empático desde cedo, 

pois  é  um  elemento  importante  para  o  desenvolvimento  de  habilidades  interpessoais  e 

melhora na qualidade das relações, pois motiva cuidados e comportamentos em prol de 

outro sujeito. Desta forma, a partir da empatia, o sujeito é capaz de prever a dor que pode 

causar com seus comportamentos e, com isso, avaliar sua reação de “machucar” o outro 

ou  não  (JUSTO;  CARVALHO;  KRISTENSEN,  2014),  contribuindo  para  evitar  a 

estigmatização, as inconveniências na vida escolar e a exclusão social (SEVINÇ; ÇETIN; 
COSKUN, 2017). Desse modo, uma das  formas de se  trabalhar a  informação dentro do 

ambiente escolar é na forma de gibi. 

Os  materiais  didáticos  em  quadrinhos  constituem  um  mundo  que  encanta 

diversas  faixas etárias,  especialmente o  segmento  infanto­juvenil. As histórias oferecem 

inúmeras possibilidades para o exercício da  leitura, o processo de descoberta durante a 

leitura gera uma tarefa desafiadora e lúdica, gerando uma atividade de interação entre o 

leitor e o texto (LISBÔA; JUNIOR; COUTINHO, 2009). As histórias em quadrinhos podem 

facilitar  o  entendimento  de  um  assunto,  pois  abordam  e  destacam  o  assunto  em  uma 
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linguagem  informal  tornando a  leitura mais simples e prazerosa  (ALVES; et al., 2012; 

CORRÊA et al., 2016). 

Dessa  forma, o gibi  tem um grande potencial para ser utilizado para sensibilizar 

crianças  e  adultos,  gerando  uma  postura  mais  empática  frente  à  condição  celíaca, 

especialmente  no  contexto  de  gerar  compreensão  e  um  ambiente  mais  acolhedor  na 

escola, devido à capacidade de aproximar a realidade vivida pelos celíacos e os leitores, 

os professores e alunos. O gibi  pode  ser  usado em sala  de aula  como  roda de  leitura, 

debate sobre o livro, teatro, entre outras possibilidades de utilização. 

Diante deste cenário, o presente trabalho teve como objetivo desenvolver um gibi 

como  instrumento  de  sensibilização  celíaca,  beneficiando  o  convívio  social  de  celíacos 

dentro e fora do ambiente escolar. 
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2 MATERIAL E MÉTODOS 
 

  Este  trabalho consiste em um estudo  transversal de natureza descritiva  realizado 

no período de outubro a novembro de 2018. Foram convidados celíacos e/ou cuidadores 

de celíacos que aceitassem participar e assinassem o Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido.  O  Programa  de  Orientação  Alimentar  para  Celíacos  (PROACEL)  é  um 

projeto  de  extensão  que  possui  aprovação  do  Comitê  de  Ética  em  Pesquisa  da 

Universidade Federal do Pará sob o número 899.717 e o presente trabalho está vinculado 

a ele. 

   Na  primeira  fase,  ocorreu  a  coleta  de  dados,  realizada  na  plataforma  Google 

Forms, o link para o questionário (apêndice 1) foi divulgado nas redes sociais em grupos 

de celíacos ou de instituições que representam celíacos como a ACELBRAs (Associação 

dos  Celíacos  do  Brasil)  e  FENACELBRA  (Federação  Nacional  das  Associações  de 

Celíacos do Brasil). Algumas perguntas norteadoras foram realizadas para avaliar a oferta 

de materiais educativos sobre a condição celíaca, era requerido que escolhessem um dos 

temas: contaminação cruzada, criança celíaca na escola, diagnóstico, rotina celíaca, vida 

social  de um celíaco,  desconhecimento  sobre a doença  celíaca,  rótulos  de produtos ou 

selecionar o tópico “outros”, onde teria a possibilidade de descrever o  tema, e de  forma 

opcional, poderiam contar histórias vividas pelos celíacos que se enquadrassem nesses 

temas. 

  Na segunda fase, foi executada a tabulação dos dados do formulário no programa 

Microsoft  Office  Excel  2010.  Em  terceira  e  última  fase,  as  temáticas  mais  escolhidas 

serviram de inspiração para a organização do roteiro de escrita. Posteriormente, o roteiro 

foi enviado para o grafismo das cenas. 
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3 ARTIGO CIENTÍFICO 
 

ELABORAÇÃO DE GIBI COMO INSTRUMENTO DE EDUCAÇÃO CELÍACA 
 

Carolina Vieira Bezerra* 

Amanda Antunes Lucas Simões 

 

RESUMO 

Sensibilizar  as  pessoas  sobre a  doença  celíaca  tem direta  relação  com  a qualidade de 

vida de celíacos. Cuidadores de celíacos e celíacos são rotineiramente incompreendidos 

por adotarem a rigorosa alimentação sem glúten. Esta falta de empatia está diretamente 

relacionada a agravos emocionais, exclusão social e depressão. Este trabalho teve como 

objetivo desenvolver um gibi com a temática celíaca para sensibilizar crianças e adultos, 

gerando uma postura mais empática  frente à condição celíaca. O presente trabalho está 

vinculado  a  um  projeto  de  extensão  que  possui  aprovação  do  comitê  de  ética  da 

Universidade Federal do Pará (n° 899.717). Para a construção do roteiro foi elaborado um 

questionário  online  para  coletar  histórias  vividas  pelos  celíacos  que  eles  julgassem 

importantes  para  serem  contatadas  em  formato  de  gibi.  As  respostas  foram  transcritas 

para o Excel  para a  seleção das  temáticas que  seriam consideradas no  roteiro,  após a 

construção do roteiro o mesmo foi enviado a um cartunista. Uma personagem fictícia  foi 

criada  (Lina)  para embalar  o  enredo do gibi.  Ao  total  foram coletadas 39 histórias,  com 

temáticas que  variaram desde  situações de diagnóstico até o  convívio  social.  O gibi  foi 

organizado  em  7  episódios  (Lina  e  sua  descoberta;  visita  ao  nutricionista;  mudanças; 

festinha de aniversário; ida ao supermercado; quero ficar em casa; formatura da mamãe), 

que narraram o diagnóstico difícil, as etapas para confirmação da doença, os detalhes no 

momento  da  compra  de  alimentos,  as  frustrações  e  dificuldades  e  algumas  situações 

rotineiras  de  festinha  de  aniversário  e  o  comer  fora  de  casa.  O  formato  final  do  gibi 

constou  de  80  figuras  e  20  páginas,  tamanho  a3.  Podemos  concluir  que  compartilhar 

histórias  reais  é  uma  via  interessante  de  divulgar  a  informação  e  como  são  reais  o 

impacto  sobre  a  empatia  acaba  sendo  mais  positivo.  A  narrativa  do  gibi  oportuniza  ao 

leitor uma aproximação a realidade celíaca, mostrando que, situações tão comuns e  

___________________________ 
* Mestra e Doutora em Ciência e Tecnologia de Alimentos. Docente da Faculdade de Nutrição da 

Universidade Federal do Pará (UFPA). 
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simples  do  dia  a  dia  podem  ser  um  tormento  na  vida  do  celíaco  e  de  sua  unidade 

familiar e que nós podemos auxiliá­los nesse manejo da doença com atitudes positivas e 

empáticas. 

Palavras­chave: Doença celíaca. Glúten. Educação nas escolas. Gibi. 
 

ELABORATION OF GIBI AS A CELIAC EDUCATION INSTRUMENT 
 

ABSTRACT 
 

Raising awareness about celiac disease is directly related to the quality of  life of celiacs. 

Celiac  and  celiac  caregivers  are  routinely  misunderstood  for  adopting  strict  gluten­free 

diets. This lack of empathy is directly related to emotional problems, social exclusion and 

depression.  This  work  aimed  to  develop  a  comic  book  with  a  celiac  theme  to  sensitize 

children and adults, generating a more empathic attitude towards the celiac condition. This 

work  was  approved  by  the  Ethics  Committee  of  the  Federal  University  of  Pará  (n° 

899,717). For the construction of the script, an online questionnaire was created to collect 

stories experienced by  celiacs  that  they deemed  important  to  be  contacted  in  the  comic 

book  format. The answers were  transcribed  to Excel  to select  the  themes  that would be 

considered  in  the  script,  after  the  script was built,  it was  sent  to  a  cartoonist. A  fictional 

character  was  created  (Lina)  to  package  the  plot  of  the  comic  book.  A  total  of  39 

depositions  were  collected,  with  themes  ranging  from  diagnostic  situations  to  social  life. 

The comic was organized into 7 episodes (Lina and her discovery; visit to the nutritionist; 

changes; birthday party; go to the supermarket;  I want to stay home; Mom's graduation), 

which narrated  the difficult diagnosis,  the steps to confirm the disease  , the details when 

buying  food  in  supermarkets  and  restaurants,  the  frustrations  and  difficulties  and  some 

routine situations in birthday parties. The final structure of the comic book consisted of 80 

figures  and  20  pages,  paper  size  a3.  We  can  conclude  that  sharing  real  stories  is  an 

interesting way to disseminate information and since they are real, the impact on empathy 

ends  up  being  more  positive.  The  comic  book's  narrative  provides  the  reader  with  an 

approach to celiac reality, showing that such common and simple currently situations can 

be a torment in the life of celiac patients and their family unit and that we can help them in 

this disease management with positive and empathetic attitudes. 

 

Keywords: Celiac disease. Gluten. Education in schools. Comic book. 
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ELABORACIÓN DE GIBI COMO INSTRUMENTO DE EDUCACIÓN CELIACA 
 

RESUMEN 
 

La  sensibilización  sobre  la  enfermedad  celíaca  está  directamente  relacionada  con  la 

calidad de vida de los celíacos. Los cuidadores de celíacos y celíacos habitualmente son 

incomprendidos  por  adoptar  la  estricta  dieta  libre  de  gluten.  Esta  falta  de  empatía  está 

directamente  relacionada  con  la  angustia  emocional,  la  exclusión  social  y  la  depresión. 

Este trabajo tuvo como objetivo desarrollar un cómic con temática celíaca para sensibilizar 

a niños y adultos, generando una actitud más empática hacia  la condición celíaca. Este 

trabajo  fue  aprobado  por  el  Comité  de  Ética  de  la  Universidad  Federal  de  Pará  (n  ° 

899,717). Para  la construcción del guión se elaboró  un cuestionario online para  recoger 

historias  vividas  por  celíacos  que  consideraban  importantes  para  ser  contactados  en 

formato  de  cómic.  Las  respuestas  se  transcribieron  a  Excel  para  seleccionar  los  temas 

que  se  considerarían  en  el  guión,  luego  de  que  se  construyó  el  guión,  se  envió  a  un 

dibujante. Se creó un personaje de ficción (Lina) para empaquetar la trama del cómic. Se 

recopilaron  un  total  de  39  historias,  con  temas  que  van  desde  situaciones  diagnósticas 

hasta la vida social. El cómic estaba organizado en 7 episodios (Lina y su descubrimiento; 

visita  a  la  nutricionista;  cambios;  fiesta  de  cumpleaños;  viaje  al  supermercado;  quiero 

quedarme en casa; graduación de mamá), que narra el difícil diagnóstico, los pasos para 

confirmar  la enfermedad.  ,  los detalles a  la hora de comprar comida,  las  frustraciones y 

dificultades y algunas situaciones rutinarias de fiestas de cumpleaños y salir a comer. El 

formato final del cómic constaba de 80 figuras y 20 páginas, tamaño a3. Podemos concluir 

que  compartir  historias  reales  es  una  forma  interesante  de  difundir  información  y  como 

son  reales, el  impacto en  la empatía acaba siendo más positivo. La narrativa del cómic 

proporciona  al  lector  un  acercamiento  a  la  realidad  celíaca,  mostrando  que  situaciones 

cotidianas  tan  comunes  y  sencillas pueden  ser  un  tormento en  la  vida de  los pacientes 

celíacos y su unidad familiar y que podemos ayudarlos en este manejo de la enfermedad 

con resultados positivos. y actitudes empáticas. 

 

Palabras clave: Enfermedad celíaca. Gluten. Educación en las escuelas. Libro cómico. 
 

INTRODUÇÃO 
  A doença celíaca (DC) é uma doença multissistêmica imunomediada caracterizada 

por uma enteropatia após a ingestão de glúten em pessoas geneticamente suscetíveis. A 
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manifestação  celíaca  consiste  em  uma  inflamação  do  intestino  delgado  associada  à 

intolerância  permanente  ao  glúten  (GREEN;  KRISHNAREDDY;  LEBWOHL,  2015), 

presente  no  trigo,  centeio  e  cevada,  e  a  dieta  livre  de  glúten  é  a  terapia  eficaz  para  a 

melhora  dos  sintomas.  Entretanto,  segundo  a  Organização  Mundial  da  Saúde  (2006)  o 

conceito saúde não se trata apenas do bem­estar físico, obtido pela dieta livre de glúten, 

mas também mental e social, os quais são afetados por uma dieta restrita que transforma 

o estilo de vida e prejudica a qualidade de vida, por gerar grandes preocupações com a 

contaminação cruzada, levando à limitação social do celíaco (RODRÍGUEZ­ALMAGRO et 

al., 2019; WOLF et al, 2018). 

  Diversas  situações  podem  trazer  aflições  para  celíacos  e  cuidadores,  mas  uma 

muito  recorrente entre pais de crianças celíacas, sem dúvida, é a  fase escolar. Existem 

vários  riscos  nesse  período,  como  a  contaminação  cruzada,  a  desinformação  de 

professores, situações desconcertantes e a falta de empatia por professores e colegas de 

classe.  A  restrição  alimentar  pode  afetar  as  atividades  sociais  da  criança,  incluindo  a 

escola,  e  as  atividades  com  colegas  de  turma,  como  participação  em  festas  de 

aniversário,  festas  do  pijama  com  amigos  e  comer  fora  de  casa  fornecem  desafios 

adicionais para a criança que segue uma dieta  livre de glúten e, de  fato,  quase metade 

das famílias em um estudo evitou restaurantes na maior parte do tempo (ROMA, 2010). 

  A  contaminação  cruzada  pode  ocorrer  na  presença  de  traços  de  glúten  quando 

compartilhados  materiais  e  utensílios  usados  na  preparação  de  alimentos  com  glúten, 

como esponjas, vasilhas, panelas e podem causar danos à mucosa do intestino delgado 

mesmo em pequenas quantidades (HOLLON et al., 2013). 

  A  criança  celíaca  na  escola  apresenta  grandes  riscos  devido  ao  frequente 

compartilhamento  de  lanches  entre  colegas  de  classe,  por  isso  a  criança  precisa  estar 

bem orientada para negar e o(a) professor(a) preparado(a) para intervir caso a criança se 

descuide.  Além  disso,  o  celíaco  não  poderá  compartilhar  dos  mesmos  alimentos  em 

festas  de  aniversário,  na  cantina  e  isso  pode  causar  sentimentos  de  exclusão,  de  não 

poder fazer “parte do grupo" e do “ser diferente”. Essas situações podem gerar baixa 

autoestima e constituem fatores de risco de psicopatologias (BYSTRÖM et al., 2012). 

  A  desinformação  da  equipe  de  professores  sem  dúvida  prejudica  o  contexto 

escolar.  No  estudo  de  MacCulloch  e  Rashid  (2014),  as  crianças  celíacas  quando 

questionadas sobre o que tornaria mais fácil seguir a dieta livre de glúten, um dos fatores 

identificados para ajudar na dieta sem glúten foi a educação para as escolas. 

  O desconhecimento por professores e alunos criam situações constrangedoras por 

falta de empatia, pois os cuidadores de celíacos e celíacos são  taxados,  rotineiramente, 
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como “frescos”, “loucos”, “extremistas”, “psicóticos” por adotarem a rigorosa 

alimentação sem glúten. A DC prejudica a qualidade de vida ao diminuir a funcionalidade 

nas relações sociais, na vida emocional e na saúde física. No estudo de Sevinç, Çetin e 

Coskun  (2017) pelo menos um diagnóstico psiquiátrico estava presente em metade dos 

casos,  sendo  as  mais  frequentes  diagnosticadas  depressão  (23%);  transtornos  de 

ansiedade (22%) e adaptação (15%). 

  Diante deste cenário, apostar em estratégias de educação celíaca do entorno, das 

pessoas próximas e em contextos que as  crianças  celíacas estão  inseridas é essencial 

para estimular a empatia e o cuidado. 

  A empatia é ferramenta essencial para um melhor convívio social dos celíacos. De 

acordo  com  o  dicionário  de  psicologia  da  APA  (American  Psychological  Association),  o 

significado para empatia é: “[...] compreender uma pessoa a partir do quadro de referência 

dela  e  não  do  próprio,  de  modo  a  experimentar  de  modo  vicário  os  sentimentos,  [as] 

percepções e [os] pensamentos dela. […]” (VANDENBOS,  2010).  De  modo  que  é 

importante  que  as  pessoas  que  rodeiam  celíacos  entendam  sobre  as  dificuldades  e 

angústias vividas por eles.  

  Especialmente nas crianças, é  importante estimular o olhar empático desde cedo, 

pois  é  um  elemento  importante  para  o  desenvolvimento  de  habilidades  interpessoais  e 

melhora na qualidade das relações, pois motiva cuidados e comportamentos em prol de 

outro sujeito. Desta forma, a partir da empatia, o sujeito é capaz de prever a dor que pode 

causar com seus comportamentos e, com isso, avaliar sua reação de “machucar” o outro 

ou não (JUSTO; CARVALHO; KRISTENSEN, 2014). 

  Esta falta de empatia está diretamente relacionada a agravos emocionais, exclusão 

social e depressão. O estresse psicossocial relacionado à DC e à dieta livre de glúten é 

uma  questão  importantíssima,  devido  aos  obstáculos  em  conseguir  comer  fora,  a 

dificuldade  para  encontrar  estabelecimentos  comerciais  livres  de  glúten  e  a 

inconveniência  na  vida  escolar  e  social  resultam  em  isolamento  e  estigmatização 

(SEVINÇ; ÇETIN; COSKUN, 2017). 

  O  desconhecimento  sobre  a  doença  celíaca  dificulta  o  convívio  no  ambiente 

escolar.  Por  esse  motivo,  é  essencial  a  educação  sobre  DC  para  gerar  um  ambiente 

seguro  e  mais  agradável,  com  compreensão  e  empatia  para  os  celíacos.  Desse  modo, 

uma das formas de se trabalhar a informação dentro do ambiente escolar é na forma de 

gibi. 

  Os materiais didáticos em quadrinhos constituem um mundo que encanta diversas 

faixas  etárias,  especialmente  o  segmento  infanto­juvenil.  As  histórias  em  quadrinhos 
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oferecem  inúmeras  possibilidades  para  o  exercício  da  leitura,  os  processos  de 

descoberta durante a leitura gera uma tarefa desafiadora e lúdica, gerando uma atividade 

de  interação entre o  leitor e o  texto  (LISBÔA; JUNIOR; COUTINHO, 2009). As histórias 

em quadrinhos podem facilitar o entendimento de um assunto, pois abordam e destacam 

o  assunto  em  uma  linguagem  informal,  tornando  a  leitura  mais  simples  e  prazerosa 

(ALVES; et al., 2012; CORRÊA et al., 2016). 

  Dessa  forma,  o  gibi  tem  um  grande  potencial  para  ser  utilizado  para  sensibilizar 

crianças  e  adultos,  gerando  uma  postura  mais  empática  frente  à  condição  celíaca, 

especialmente  no  contexto  de  gerar  compreensão  e  um  ambiente  mais  acolhedor  na 

escola, devido à capacidade de aproximar a realidade vivida pelos celíacos e os leitores, 

os professores e alunos. O gibi  pode  ser  usado em sala  de aula  como  roda de  leitura, 

debate sobre o livro, teatro, entre outras possibilidades de utilização. 

  O  presente  trabalho  se  justifica  pelas  dificuldades  que  crianças  que  possuem  a 

condição  celíaca  enfrentam  para  manter  a  dieta  livre  de  glúten.  A  falta  de  informação 

acerca  da  doença  celíaca  por  parte  de  professores  e  alunos  causa  incompreensão  por 

colegas de classe e professores. A motivação para o desenvolvimento do trabalho levou 

em  conta  esse  cenário.  A  produção  de  um  material  educativo  que  pode  informar  e 

beneficiar o convívio social de celíacos dentro e fora do ambiente escolar.   

  Dessa forma, espera­se que a elaboração de um gibi para educação celíacas nas 

escolas  contribua  de  forma  simples  e  divertida  para  o  conhecimento  das  necessidades 

das  crianças  celiacas  para  sensibilizar  crianças  e  adultos,  gerando  uma  postura  mais 

empática frente à manifestação celíaca.  

 

METODOLOGIA 

  Este  trabalho consiste em um estudo  transversal de natureza descritiva  realizado 

no período de outubro a novembro de 2018. Foram convidados celíacos e/ou cuidadores 

de celíacos que aceitassem participar e assinassem o Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido.  O  Programa  de  Orientação  Alimentar  para  Celíacos  (PROACEL)  é  um 

projeto  de  extensão  que  possui  aprovação  do  Comitê  de  Ética  em  Pesquisa  da 

Universidade Federal do Pará sob o número 899.717 e o presente trabalho está vinculado 

a ele. 

   Na  primeira  fase,  ocorreu  a  coleta  de  dados,  realizada  na  plataforma  Google 

Forms, o  link para o questionário  foi divulgado nas redes sociais em grupos de celíacos 

ou  de  instituições  que  representam  celíacos  como  a  ACELBRAs  (Associação  dos 

Celíacos do Brasil) e FENACELBRA  (Federação Nacional das Associações de Celíacos 
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do  Brasil).  Algumas  perguntas  norteadoras  foram  realizadas  para  avaliar  a  oferta  de 

materiais  educativos  sobre a  condição  celíaca,  era  requerido que escolhessem um dos 

temas: contaminação cruzada, criança celíaca na escola, diagnóstico, rotina celíaca, vida 

social  de um celíaco,  desconhecimento  sobre a doença  celíaca,  rótulos  de produtos ou 

selecionar o  tópico “outros”, onde teria a possibilidade de descrever o  tema, e de  forma 

opcional, poderiam contar histórias vividas pelos celíacos que se enquadrassem nesses 

temas. 

  Na segunda fase, foi executada a tabulação dos dados do formulário no programa 

Microsoft  Office  Excel  2010.  Em  terceira  e  última  fase,  as  temáticas  mais  escolhidas 

serviram de inspiração para a organização do roteiro de escrita. Posteriormente, o roteiro 

foi enviado para o grafismo das cenas. 

 

 

 

RESULTADOS 
 
Perfil dos entrevistados 

  Dos 49 indivíduos que responderam o questionário, 43 (87,75%) eram celíacos e 6 

(12,25%) eram cuidadores de celíacos. Sobre a oferta “adequada” de material educativo 

acerca  da  doença  celíaca,  85,71%  responderam  não  haver  oferta  adequada  e  apenas 

2,04%  julgaram oferta  adequada. A maioria  obtém  informações  sobre  a doença  celíaca 

nas  redes sociais  (69,38%) e o  tempo de diagnóstico que prevaleceu  foi  de 1 a 5 anos 

(57,14%). 

 

 
Registros das histórias reais 

  A maioria das histórias compartilhadas pelos entrevistados incluiu a temática “vida 

social de um celíaco” com 38,77%, seguida de “desconhecimento sobre a doença celíaca” 

com 32,65%; “contaminação cruzada” e “diagnóstico” ambos separadamente com 

22,45%; “rótulo de produtos” obteve 18,37% e “criança celíaca na escola” com 14,28% 

dos relatos, onde os indivíduos podiam enquadrar suas histórias em múltiplas temáticas. 

  As  palavras  “difícil”,  “dificuldade”  e  “dificultou”  apareceram  14  vezes  nos 

depoimentos  e  algumas  palavras  como  “abalada”,  “medo”,  “incapaz”,  “preocupada”, 

“revolta”, “triste”, “angústias” e “choque” surgiram 10 vezes. 
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O gibi 

  O gibi  foi organizado de uma forma sequenciada, mostrando várias circunstâncias 

(episódios) da vida da personagem “Lina”. Ao total, foram estruturados 7 episódios, tendo 

como  base  do  seu  enredo  as  situações  reais  descritas  por  muitos  dos  celíacos  que 

participaram da pesquisa. Constou de 80  figuras, 78 quadros e 20 páginas em  tamanho 

a3,  esse papel  foi  escolhido  com a  finalidade de  ser  dobrado ao meio,  para  formar um 

caderno de tamanho reduzido, característico das histórias em quadrinhos. 

  O episódio 1, chamado de “Lina e sua descoberta”  (Figura  1),  mostra  quem  é  a 

Lina, os sinais e sintomas que ela apresentava, retratando os exames necessários para o 

diagnóstico,  por  fim,  um  exemplo  de  diagnóstico  ideal,  acolhedor  e  empático  feito  pelo 

médico, com uma breve explicação sobre a doença celíaca. O episódio  foi  inspirado em 

vários relatos dos sinais e sintomas, dentre eles o de A. B. B. F., celíaca, diagnosticada 

há  6  anos  que  descreve  “tinha  10  anos  e  minha  mãe  percebeu  que  eu  não  estava 

crescendo  normalmente.  Foi  investigar  e  descobriu  que  o  motivo  era  a  DC” e  de  R., 

celíaca, diagnosticada há 11 anos: 
 

[...]  depois  de  muito  sofrer  (dores  abdominais,  gastrite,  refluxo,  vômitos, 

enxaqueca,  dores  nas  articulações  ­  fui  diagnostica  com  princípio  de 

osteoporose  aos  22  anos,  sintomas  de  Asma),  eu  descobri  o  que 

realmente me fazia mal: o GLÚTEN.  
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Figura 1. Trecho do gibi no episódio “Lina e sua descoberta”. 

 

  No episódio 2, “visita à nutricionista”  (figura 2), Lina vai à uma consulta com uma 

nutricionista,  que  explica  em  que  alimentos  o  glúten  está  presente  e  que  ela  precisará 

retirar da sua dieta, além de explicar sobre a contaminação cruzada e a  importância da 

tripla lavagem, que com essas medidas Lina no final do episódio já apresenta melhoras a 

curto e à médio prazo como menos dores de cabeça, menos inchaço e dores abdominais 

e aumento de estatura. Inspirado no relado de M. M., celíaca, diagnosticada há 5 anos: 

 
Tenho  uma  vida  social  muito  ativa  a  qual  fico  muito  triste  com  medo  de 

uma contaminação cruzada. Sou grata a dois anjos que surgiu em minha 

vida  Dra.  Ivane  e  Dra.  Ismenia  nutricionista  que  me  ajudaram  a  superar 

várias angústias, elas me trouxeram a felicidade e o sabor que a saúde e a 

vida tem. 
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Figura 2. Trecho do gibi no episódio “Visita à nutricionista”. 

 

  Em “Mudanças”  (Figura  3),  os  pais  de  Lina  decidem  se  divorciar  e  para  sua 

frustração,  ela  e  sua  mãe  não  poderão  voltar  para  a  casa  dos  seus  avós  por  eles 

adotarem  uma  dieta  com  glúten.  Com  as  incertezas  do  futuro,  Lina  se  sente  insegura, 

porém o apoio dos pais a  faz se sentir  que  tudo  ficará bem. O episódio  foi baseado no 

depoimento de B. M., celíaca, diagnosticada há 2 anos: “Sou nutricionista, celíaca ao me 

separar não pude retornar para casa dos meus pais por conta da contaminação cruzada 

[…]” 
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Figura 3. Trecho do gibi no episódio “Mudanças”. 

 

  Em  relação  ao  quarto  episódio  (figura  4), “festinha de aniversário”, Lina vai ao 

aniversário  de  seu  amigo  e  em  uma  situação  comum  para  celíacos,  o  pai  leva  uma 

comida sem glúten para a filha comer. Porém, para surpresa de Lina, seu amigo e seus 

pais  pediram  comidas  de  aniversário  sem  glúten  especialmente  para  Lina  se  sentir 

integrada  e  acolhida.  Essa  situação  foi  inspirada  no  relato  de  H.,  cuidadora  de  uma 

celíaca diagnosticada há 6 anos: 

 
Filha  adolescente  celíaca,  a  vida  social  fica  difícil  por  conta  da 

contaminação cruzada […] os amigos são super prestativos tentam incluí­

la,  mas  por  ser  difícil  encontrar  coisas  prontas  (pão,  pizza,  coxinha, 

sorvete...guloseimas de adolescentes) não  têm o que servir para ela nas 

festas. 
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Figura 4. Trecho do gibi no episódio “Festinha de aniversário”. 

 

  No quinto episódio (figura 5), “ida ao supermercado”, mostra o dilema vivido pelos 

celíacos com as poucas opções ofertadas sem glúten e que possuem preços altíssimos, o 

que  frusta  Lina  por  desejar  uma  pizza  sem  glúten  que  a  mãe  revela  ter  um  preço  que 

inviabiliza a compra, mas promete  fazer a receita em casa. Essa problemática  foi citada 

nos relatos de M., celíaca, diagnosticada há 6 anos “[…] comer algo que o rótulo diz não 

tem glúten e passar mal […]”,  e V.,  celíaca,  diagnosticada há 3 anos  “[…] minha maior 

dificuldade ainda é a vida social e a correta rotulagem dos produtos […]”. 
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Figura 5. Trechos do gibi do episódio “Ida ao supermercado”. 

 

  Em “quero ficar em casa”  (figura  6),  demonstra  a  angústia  após  ir  a 

estabelecimentos que dizem ser sem glúten e ter reações, Lina tem receio e pede ao pai 

para  não  ir  ao  restaurante  comemorar  o  seu  aniversário.  Entretanto,  o  pai  contorna  a 

situação e mostra sua certeza de o restaurante ser seguro. Esse medo foi relatado por T., 

celíaco, diagnosticado há 1 mês e 15 dias, de forma marcante: 

 
[…] a maior parte dos estabelecimentos não faz ideia do que seja doença 

celíaca  e  na  grande  maioria  das  vezes  a  cozinha  tem  contaminação 

cruzada. Na maior parte das vezes prefiro não sair porque sei que muito 

provavelmente a comida estará contaminada. 
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Figura 6. Trecho do gibi do episódio “Quero ficar em casa”. 

 

  No  sétimo  episódio  (Figura  7),  motivada  para  que  Lina  não  sentisse  falta  de 

alimentos com glúten, a mãe de Lina  faz o curso de gastronomia para desenvolver uma 

cozinha mais inclusiva. Essa situação foi baseada principalmente no relato de R., celíaca, 

diagnosticada há 11 anos: 

 
Sou  Chef  especializada  em  Pães  e  Doces  SEM  GLÚTEN  e  SEM 

LACTOSE! Minha primeira formação é Moda, eu era designer de calçados 

e era feliz da vida com essa profissão, até que em 2007, […] eu descobri o 

que realmente me fazia mal: o GLÚTEN. Sim eu sou celíaca, e depois do 

diagnostico minha vida virou do avesso. […] eu resolvi então pesquisar e 

explorar  alternativas  para  substituir  primeiramente  o  trigo  nas  minhas 

receitas,  fui  estudar  gastronomia  e  entender  um  pouco  mais  sobre  os 

alimentos e suas alquimias. Eu me vi apaixonada pela arte da confeitaria e 

dos  pães  e  decidi  transformar  meus  desejos  até  então  utópicos  em 

realidade! […]. 
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Figura 7. Trecho do gibi no episódio “Formatura da mamãe”. 

 

  Na  página  final  (figura  8),  é  feito  o  encerramento  do  gibi  com  Lina  falando  dos 

problemas  superados,  os  obstáculos  ainda  enfrentados  e  ressalta  como  é  importante 

trazer o debate sobre a doença celíaca para alcançarmos mais empatia. 
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Figura 8. Epílogo 

 

 

 

DISCUSSÃO 
  A disponibilidade de materiais educativos para educação celíaca ainda é escassa, 

evidenciado  pelos  85,71%  que  responderam  não  haver  oferta  adequada.  Entretanto,  é 

evidente  a  força  educativa  que  as  redes  sociais  podem  apresentar  atualmente  pois  a 

maioria  dos  participantes  obtém  informação  sobre  a  doença  celíaca  nas  redes  sociais 

(69,38%). 

  O  momento  denominado  técnico­científico­informacional  conferiu  mudanças 

abruptas e significativas  tanto do ponto de vista social, político, econômico e cultural na 

sociedade  contemporânea,  quanto  da  realidade  que  se  configurou  e  que  está  se 

configurando, demandando novas maneiras de ensinar e aprender (SANTOS e SANTOS, 

2014).  Dessa  forma,  as  redes  sociais  também  devem  ser  exploradas  para  a  educação 

celíaca de crianças à adultos, considerando que “para ter eficácia, o processo de 
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aprendizagem  deve,  em  primeiro  lugar,  partir  da  consciência  da  época  em  que 

vivemos” (SANTOS, 2010).  

  Divulgação  de  gibi  nas  redes  sociais  também  pode  ser  pensada  para  um  maior 

alcance de pessoas sensibilizadas pela condição celíaca, pois o uso das mídias sociais é 

uma  ferramenta  importante  para  a  educação  em  saúde  que  proporciona  o  acesso  às 

informações  científicas,  devido  à  disponibilidade  da  tecnologia,  favorecendo  a 

comunicação entre os profissionais  de  saúde e o público em geral,  contribuindo para a 

qualidade do empoderamento do público (DANTAS­SILVA et al, 2020). 

  Em  relação  ao  registro  das  histórias  reais,  o  tema  mais  compartilhado  nos 

depoimentos foi a vida social, aonde descreveram situações nítidas de falta de informação 

“Cheguei em um restaurante uma vez e perguntei se um prato lá tinha glúten. A resposta 

foi: "Pode comer tranquilo, moço. O prato não tem leite."; dificuldades no convívio com a 

própria família “Ao me separar não pude retornar para casa dos meus pais por conta da 

contaminação cruzada”, “Dificuldades em me alimentar fora de casa e até mesmo em 

família”; situações angustiantes “Na maior parte das vezes prefiro não sair porque sei que 

muito provavelmente a comida estará contaminada”; e situações desconcertantes “Sair 

para um bar e só beber água”, “Os amigos não têm o que servir para minha filha 

adolescente nas festas”. 

  Além  disso,  o  uso  constante  das  palavras  “difícil”, “dificuldades” e “dificultou” 

demonstra  que  muitos  obstáculos  existem  pós  diagnóstico,  como  os  demonstrados  no 

gibi: o convívio social em uma sociedade que consome alimentos com glúten diariamente, 

a contaminação cruzada, a pouca oferta de alimentos livre de glúten, os altos preços e a 

correta  rotulagem  de  industrializados.  Com  isso,  muitas  barreiras  podem  surgir  no 

tratamento da condição celíaca, que possivelmente pode ser facilitada se as pessoas no 

entorno  de  celíacos  entendessem  mais  sobre  a  manifestação,  por  esse  motivo,  a 

educação celíaca para as escolas tornaria mais fácil a realização da dieta livre de glúten 

para as crianças celíacas (MACCULLOCH E RASHID, 2014). 

  O aparecimento de palavras como “abalada”, “medo”,  “incapaz”,  “preocupada”, 

“revolta”,  “triste”,  “angústias” e  “choque” demonstra como esses dilemas podem gerar 

baixa  autoestima  e  constituir  fatores  de  risco  para  psicopatologias  (BYSTRÖM  et  al., 

2012).  

  Se nos filmes baseados em fatos reais é inevitável a aproximação entre espectador 

e  personagem  (ESTEVES,  2010),  em  uma  história  em  quadrinhos  não  poderia  ser 

diferente. O gibi  construído  com base nos depoimentos  reais  se  torna mais  fidedigno  e 

aumenta a curiosidade sobre o assunto, sensibilizando de forma mais profunda o leitor. 
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  Além  disso,  as  histórias  em  quadrinhos  normalmente  não  necessitam  de 

parágrafos muito longos para contar uma história, sendo uma leitura atrativa para aqueles 

que  possuem  maior  resistência  à  leitura,  especialmente  crianças,  que  com  o  gibi  são 

estimuladas  a  ler  e  pensar  imaginativamente  (WATA  e  LUPETTI,  2017).  Diante  desse 

fato,  a  contação  de  histórias  curtas  dentro  do  cenário  educativo  é  interessante,  pois 

tendem a ser mais rápidas e efetivas, principalmente com crianças menores que tendem a 

serem mais dispersas. 

  Desse  modo,  o  gibi  pode  representar  uma  excelente  estratégia  de  informação, 

sensibilização e instrumento de desenvolvimento de empatia para professores e colegas 

de  classe  de  celíacos.  O  gibi  pode  ser  acessado  na  íntegra  no  link: 

https://drive.google.com/drive/folders/15xQkqPgB6FBVUNu1gTbv2HTxI8TDO0h1?usp=sh

aring.  

 

CONCLUSÕES 
  O presente trabalho proporcionou um maior conhecimento do perfil dos celíacos, a 

disponibilidade de materiais educativos, o registro de depoimentos e a elaboração de um 

gibi para educação celíaca nas escolas. A partir do exposto, percebe­se a necessidade do 

desenvolvimento  de  mais  materiais  de  educação  celíaca  para  utilização  em  diversos 

cenários, com o objetivo de melhorar o cotidiano dos celíacos.  

  O desenvolvimento  deste  trabalho é  importante para a  divulgação  de  informação 

nas escolas para professores, colegas de classe, podendo se estender também aos pais 

de alunos. Desse modo, espera­se que o gibi possa ser usado em rodas de conversas, 

teatros e outras formas de aprendizagem nas escolas. 
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APÊNDICE 1 – Questionário Google Forms 
 
Histórias para a construção do gibi 
O  questionário  será  parte  estruturante  para  execução  do  plano  extensionista  intitulado 
"Elaboração de um Gibi como instrumento de educação celíaca nas escolas" e que gerará 
como produto um gibi  com objetivo  de desenvolver  atividades  relacionadas a educação 
em  saúde  com  a  temática  celíaca  para  o  público  infantil.  O  projeto  está  vinculado  ao 
PROACEL/ UFPa. 
*Obrigatório 
 
SEÇÃO 1 
1. Nome: * 
________________________ 
2. Email para envio do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE): * 
________________________ 
3. Cidade em que reside: * 
________________________ 
4. Você é celíaco ou cuidador? * 
(   ) Celíaco 
(   ) Cuidador 
 
SEÇÃO 2 
Informação sobre doença celíaca 
Nos ajude a entender a realidade de falta de informação sobre a condição celíaca! 
5. Você acha que existe uma oferta adequada de materiais educativos de sensibilização 
sobre a DC? * 
(   ) Sim 
(   ) Não 
(   ) Talvez 
(   ) Não sei opinar 
6. Você encontra tais materiais com facilidade? * 
(   ) Sim 
(   ) Não 
(   ) Nunca busquei  
7.  Qual o meio que você utiliza para obter informações sobre Doença Celíaca (DC)? * 
[   ] Páginas no Facebook sobre a condição celíaca 
[   ] Sites sobre DC  
[   ]  Artigos Científicos 
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[   ]  Outros _______________________ 
 
SEÇÃO 3 
Sua história 
Nos conte um pouco da sua história ou de quem você cuida! 
8. Quanto tempo faz que foi diagnosticado com a condição celíaca? * 
_____________________ 
9. No tópico seguinte você poderá contar uma história sua, e em qual tema se enquadra a 
história?  
[   ] Contaminação cruzada 
[   ] Criança celíaca na escola 
[   ] Diagnóstico 
[   ] Rotina celíaca 
[   ] Vida social de um celíaco 
[   ] Desconhecimento sobre doença celíaca 
[   ] Rótulos de produtos 
[   ] Outros __________________________ 
10. Conte­nos a sua história ou histórias relacionadas à condição celíaca, para ajudar na 
construção desse projeto: 
________________________________________________________________________ 
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APÊNDICE 2 – Gibi 
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ANEXO 1 – Aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa 
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ANEXO 2 – Normas de Publicação da Revista Ciências em Extensão 
  A  Revista  Ciência  em  Extensão  ­  RCE,  publicada  pela  Pró­reitoria  de  Extensão 
Universitária e Cultura ­ PROEX da UNESP, tem como objetivo difundir os resultados das 
atividades de extensão universitária e a sua indissociabilidade com o ensino e a pesquisa. 
A RCE é uma publicação eletrônica trimestral. 
  Os artigos driginais são trabalhos resultantes de programas, projetos ou ações de 
extensão universitária apresentando dados originais de investigação. Os artigos deverão 
ser elaborados conforme as normas estabelecidas (NBR 6022:2003) contendo no máximo 
20 páginas, a partir da Folha de Rosto, que  inclui Título, Resumo, Abstract e Resumen, 
seguido das partes: introdução, objetivos, metodologia, resultados, discussão, conclusões 
e referências. 
  Os  trabalhos  deverão  ser  digitados  em  texto  corrido,  em  espaçamento  simples, 
fonte  tipo  Arial,  tamanho  12,  não  excedendo  o  número  de  páginas  apropriado  de  cada 
Seção em que o texto se insere. A página deverá ser do tamanho A4, com formatação de 
margens  superior,  inferior,  esquerda  e  direita  de  2,0  cm,  contendo  necessariamente 
numeração de página no rodapé. As Figuras e Tabelas deverão estar inseridas no texto. 
Esta estrutura é válida também para os Relatos de Experiência Extensionistas. 
INFORMAÇÕES ADICIONAIS SOBRE A FORMATAÇÃO DOS TRABALHOS: 
1. Idioma 
Os  originais  deverão  ser  redigidos  em  português  e  a  critério  dos  Editores,  também 
poderão ser aceitos em inglês ou espanhol. 
2. Folhas de Rosto 
As  Folhas  de  Rosto  não  devem  ser  personalizadas  e  devem  conter  os  seguintes 
elementos, nesta ordem:  
a.  O  Título  deve  ser  conciso  e  explicativo,  representando  o  conteúdo  do  trabalho,  não 
excedendo  a  10  palavras.  O  Título  em  inglês  deverá  ser  a  versão  exata  do  título  em 
português.  
b.  Resumo,  Palavras­Chave  ­  O  Resumo  de  trabalhos  a  serem  submetidos  para  as 
seções 1 e 2 deve  ter  no máximo 500 palavras. O Resumo deve  ser  seguido de  3 a 5 
Palavras­Chave para  fins de  indexação do  trabalho, que deverão ser separadas por um 
ponto  entre  elas.  No  caso  de  artigos,  o  Resumo  deve  incluir:  descrição  sumária  do 
problema  investigado,  características  pertinentes  da  amostra,  método  utilizado  para  a 
coleta de dados, resultados e conclusões, suas implicações ou aplicações. O Resumo de 
um  artigo  de  revisão,  de  atualização  e  de  relatos  de  experiência  deve  incluir:  assunto 
tratado  em  uma  única  frase,  seguida  do  objetivo,  tese  ou  construto  sob  análise,  fontes 
usadas e conclusões.  
c.  Resumos  em  Inglês  e  Espanhol  ­  Os  resumos,  em  inglês  e  espanhol,  devem  ser  a 
versão exata do  texto do  resumo e devem obedecer  às mesmas especificações para a 
versão em português, seguidos da tradução exata das Palavras­Chave. 
3. Texto do artigo 
a. Subdivisões do Texto ­ Em todas as categorias, o texto deve ser estruturado a partir de 
títulos e subtítulos das partes, alinhados à esquerda, sem numeração. Os títulos deverão 
ser digitados em negrito e os subtítulos em itálico. 
b. Notas de rodapé ­ Não utilizar Notas de Rodapé Bibliográficas. Deverão ser ordenadas 
por algarismos arábicos que deverão ser sobrescritos no final do texto ao qual se refere 
cada nota. 
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c.  Figuras  ­  As  Figuras,  com  suas  respectivas  legendas,  deverão  estar  inseridas  no 
texto.  As  Figuras  deverão  estar,  preferencialmente,  no  formato  JPG,  PNG  ou  outro 
formato compacto. Para assegurar qualidade de publicação, todas as figuras deverão ser 
gravadas com qualidade para exibição na web e uma boa qualidade para impressão. 
d. Tabelas ­ As Tabelas, incluindo título e notas, deverão estar inseridas no texto com as 
devidas  legendas.  As  Tabelas  deverão  estar  em  MSWord  ou  Excel.  Cada  tabela  não 
poderá exceder 17 cm de largura x 22 cm de comprimento. O comprimento da tabela não 
deve exceder 55 linhas, incluindo título e rodapé(s). 
e. Anexos  ­ Serão aceitos Anexos aos  trabalhos quando contiverem  informação original 
importante ou algum destacamento que complemente, ilustre e auxilie a compreensão do 
trabalho. Recomenda­se utilizar recursos hipermídia para elaboração dos Anexos. 
4. Normas ABNT ­ A Revista Ciência em Extensão conta com um grupo de revisores de 
normas bibliográficas e adota as seguintes Normas ABNT, que deverão ser observadas 
pelos autores, na redação e formatação de seus originais: • NBR 6022:2003 (Artigo); • 
NBR 6023:2002 (Referências); • NBR 6028:2003 (Resumos); • NBR 10520:2002 
(Citações). 
5. Citações e Referências Para utilizar  de  forma adequada os  recursos dos editores de 
texto é  importante que além de adequar às normas da ABNT, as citações e respectivas 
referências deverão estar correlacionadas eletronicamente, ou seja, os autores citados no 
texto deverão ser “hiperlinkados” para as suas respectivas  referências,  utilizando  as 
ferramentas no MSWord de inserir indicador e inserir hiperlink. 

TUTORIAL  ­  Hyperlinks  citações  e 
referências (word 2010 ou anterior)  

TUTORIAL  –  Hyperlinks  entre  citações  e 
referências (versões do word posteriores a 2010) 

A  Equipe  de  revisores  sugere  dois  tutoriais  sobre  normas  de  citações  e  referências 
elaborados  pela  Sra.  Maria  Luzinete  Euclides,  bibliotecária  da  Faculdade  de  Filosofia  e 
Ciências – UNESP – Campus de Marília, para orientação dos autores. 

Tutorial – Citações   Tutorial – Referências  

 
Condições para submissão 
Como  parte  do  processo  de  submissão,  os  autores  são  obrigados  a  verificar  a 
conformidade da submissão em relação a todos os itens listados a seguir. As submissões 
que não estiverem de acordo com as normas serão devolvidas aos autores. 

1.  A contribuição é original e  inédita, e não está sendo avaliada para publicação por 
outra revista; não sendo o caso, justificar em "Comentários ao Editor"; 

2.  A  submissão  de  trabalho  será  feita  por  meio  eletrônico,  o  que  implica, 
automaticamente, a transferência de direitos exclusivos de publicação, por um ano, 
a partir da data de submissão do trabalho; 

3.  Será  enviada  como  documento  suplementar  (na  última  etapa  de  submissão)  a 
declaração  de cessão  de  direitos  autorais por  todos  os  autores,  em 
complementação  à  cessão  dos  direitos,  assinalada  pelo  primeiro  autor  no  item 
anterior  de  verificação  de  submissão.  As  declarações  de  autorização  para 
divulgação de  imagens são de  responsabilidade exclusiva dos autores. Caso não 
tenha  acesso  a  todos  os  autores  neste  momento  de  excepcionalidade  devido  a 
COVID­19 utilize esta versão do TERMO DE CESSÃO – COVID­19; 

4.  Os arquivos para submissão estão em formato Microsoft Word, OpenOffice ou RTF 
(desde que não se ultrapasse os 10 MB); 

https://www2.unesp.br/proex/revista/tutoriais_seer/TutorialHyperlinkCitao-Referncia.pdf
https://www2.unesp.br/proex/revista/tutoriais_seer/TutorialHyperlinkCitao-Referncia.pdf
https://www2.unesp.br/proex/tutorial-2020.pdf
https://www2.unesp.br/proex/tutorial-2020.pdf
https://www2.unesp.br/proex/revista/tutoriais_seer/citacoes.pdf
https://www2.unesp.br/proex/revista/tutoriais_seer/referencias.pdf
https://www2.unesp.br/proex/doc_supl_dir_autorais.doc
https://www2.unesp.br/proex/revistasextensao/doc_supl_dir_autorais_versao-covid_19.doc
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5.  O  trabalho  foi  elaborado em  texto corrido, em espaçamento simples,  fonte  tipo 
Arial, tamanho 12, não excedendo o número de páginas apropriado de cada seção 
em que o texto se insere. A página deverá ser do tamanho A4, com formatação de 
margens  superior,  inferior,  esquerda  e  direita  de  2,0  cm,  contendo 
necessariamente numeração de página no  lado direito do  rodapé, e empregando 
itálico ao invés de sublinhação (exceto em endereços URL); com figuras e tabelas 
inseridas no texto, e não em seu final; 

6.  O texto segue os padrões de estilo e requisitos bibliográficos conforme as diretrizes 
para  autores;  e  especificamente,  as  citações  e  respectivas  referências  estão 
correlacionadas  eletronicamente  por  meio  da  utilização  de  hyperlinks conforme 
explicitado no item 4.5 das diretrizes. 

7.  A  identificação  de  autoria  do  trabalho  foi  removida  do  arquivo  e  da  opção 
Propriedades no Word, garantindo desta forma o critério de sigilo da revista, caso 
submetido para avaliação por pares (ex.: artigos), conforme instruções disponíveis 
em Assegurando a Avaliação Cega por Pares. 

 
 
 
 
 
 
 
 

 

https://ojs.unesp.br/index.php/revista_proex/about/submissions#authorGuidelines
https://ojs.unesp.br/index.php/revista_proex/about/submissions#authorGuidelines
http://www.unesp.br/proex/revista/tutoriais_seer/TutorialHyperlinkCitao-Referncia.pdf
http://www.unesp.br/proex/revista/tutoriais_seer/TutorialHyperlinkCitao-Referncia.pdf

